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Introdução 
 
Dados da Organização Mundial de Saúde apontam a violência contra crianças e adolescentes 
como um grande problema de saúde pública nos países em desenvolvimento. Estima-se que 
uma em cada duas crianças, de 2 a 17 anos, está sujeita a alguma forma de violência 
anualmente. No Brasil, o Anuário Brasileiro de Segurança Pública aponta 102.614 registros 
criminais de violência não letal contra essa população em 2022. A Atenção Primária à Saúde e 
o Médico de Família e Comunidade (MFC) — linha de frente dos cuidados em saúde — têm 
uma posição significativa neste contexto. 
 
Objetivos  
Apresentar dados epidemiológicos dos casos de notificação de violência interpessoal e 
autoprovocada em crianças e adolescentes, segundo faixa etária do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, no Paraná entre 2015 e 2023. 
 
Metodologia  
Estudo descritivo e epidemiológico, cujos dados foram obtidos na seção Promoção da Cultura 
de Paz e Ações Intersetoriais, disponibilizados publicamente no site da Secretaria de Saúde do 
Governo do Estado do Paraná. Foram analisados quantidade de casos, sexo das vítimas, faixa 
etária, local de ocorrência e tipo de violência. 
 
Resultados  
Ao longo dos anos se observou um crescimento nas notificações, exceto em 2020, eclosão da 
pandemia de Covid-19. Em todos os anos, predominaram vítimas do sexo feminino (59,97%) e 
a residência foi o ambiente que mais concentrou ocorrências (73,13%). A faixa etária de 10 a 
17 anos reúne a maior parte dos casos. Negligência e abandono, violência física, psicológica e 
sexual foram as formas mais praticadas. 
  
Conclusão  
Esses resultados denunciam baixa proteção da população estudada. Além do reconhecimento 
da importância das notificações, faz-se urgente a criação de políticas públicas mais efetivas 
para enfrentamento da violência desse grupo. Por sua vez, o MFC, no contato regular com 
crianças e suas famílias, mostra-se como peça chave na intervenção precoce e no suporte 
tanto à vítima quanto à família. 
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